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Resumo: São feitas simulações, usando a mecânica 

dos fluidos computacional (CFD), para levantar os 

coeficientes de arrasto, comparando-se os resultados 

obtidos e as medições experimentais disponíveis na 

literatura. A simulação computacional é usada devido ao 

fato de ser um recurso que traz vantagens tanto na 

redução dos custos como no tempo de desenvolvimento 

de um projeto. Além disso, não há muitas informações 

sobre a concordância entre resultados de simulações e o 

experimental. 

 

1. Introdução 
O estudo da aerodinâmica pode ser usado para 

prever o consumo de combustível, geração de ruídos e 

estabilidade de um veículo, terrestre neste caso. Este 

trabalho apresenta um estudo da aerodinâmica em um 

corpo com características semelhantes à de veículos, 

conhecido na literatura como corpo de Ahmed. Foi 

levantado o coeficiente de arrasto, que é uma força de 

resistência ao movimento de um corpo em um fluido e é 

dependente de alguns fatores como: a velocidade do 

corpo em relação ao fluido e a densidade do fluido, por 

exemplo. Este tipo de escoamento apresenta 

características turbulentas, onde é gerada uma esteira de 

baixa pressão na região traseira do corpo. O corpo usado 

é conhecido como corpo de Ahmed. 

 Figura 1: Geometria do corpo de Ahmed. Medidas em mm [1]. 

 

O estudo proposto apresenta uma investigação 

sobre a influência de uma série de parâmetros, como as 

dimensões do domínio de cálculo, efeito do número de 

Reynolds e refinamento de malha. 

 

2. Metodologia 
O método dos volumes finitos foi utilizado em 

simulações de CFD [2], garantindo que as equações de 

conservação da massa e quantidade de movimento 

fossem satisfeitas de acordo com o critério de 

convergência. Também se utilizou o modelo de 

turbulência SST (Shear Stress Transport), disponível no 

software CFX 13.0. 

 

3. Resultados 
Os resultados obtidos até o presente momento 

mostram que o domínio de cálculo não tem uma 

influência realmente significativa sobre o arrasto. Por 

outro lado, a malha apresenta influência muito 

significativa, principalmente na região da esteira. A 

influência do ângulo de inclinação traseira ϕ sobre o 

coeficiente de arrasto é mostrado na figura 2: 

 
Figura 2: Coeficiente de arrasto em função do ângulo de 

inclinação traseiro ϕ, onde os gráficos azul e vermelho são os 
experimentais [3] e os demais apresentam a comparação da 

simulação com malhas grosseiras (malha 1) e refinadas(malha 2). 

 

4. Conclusões 
Foi constatado que o domínio de cálculo não altera 

significativamente o coeficiente de arrasto. Porém, a 

malha de cálculo é realmente significativa, 

principalmente na esteira. A influência do número de 

Reynolds sobre o coeficiente de arrasto será investigada 

de forma a concluir o presente projeto em setembro de 

2011. 
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